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Dedicatória e homenagem póstuma aos 
professores doutores Alfredo Gomes de Faria Junior e José Maurício Capinussú


			Durante minha vida acadêmica, assim como na vida pessoal cotidiana, tive experiências boas e más que ajudaram a me forjar como professor de Educação Física. Indubitavelmente, uma parte significante dessas experiências foi conhecer e conviver com pessoas que puderam me engrandecer e abrir horizontes antes nunca vislumbrados. Essas pessoas eram de fato profissionais que robustecem até os dias atuais (mesmo postumamente) o campo da Educação Física como um todo. Nesta coletânea teço uma modesta e singela homenagem (mas genuinamente sincera) a dois desses professores que cruzaram os caminhos da minha jornada e que para sempre carregarei seus ensinamentos. Refiro-me aos nobres professores doutores Alfredo Gomes de Faria Junior e José Maurício Capinussú.


			Vim a conhecê-los no mestrado de Ciências da Atividade Física, da Universidade Salgado de Oliveira, em Niterói, RJ, em que fiz o mestrado entre os anos de 2009 a 2011. Ambos eram daquele tipo de professor que estará sempre de forma monumentalmente hierarquizada, ou seja, seus nomes já repousavam em um tipo de pedestal emérito, pois já tinham feito muito em nome da Educação Física e, mesmo assim, recusavam-se a parar de lecionar. Mais do que isso, foram professores de muitíssimos outros professores que já tinham cabelos brancos, além de estabilidade e renome no mercado de trabalho e no meio acadêmico. Assim, eram gigantes acadêmicos que tentavam, mesmo com as imensas dificuldades da idade, seguir em frente e perseverar na docência e pesquisa.


			Desde o primeiro momento tive uma admiração por ambos, todavia por motivos quase que distintos. Faria Junior era um professor de pequena estatura e fala muito mansa (ao estilo Mestre dos Magos). Historicamente ligado aos princípios da educação escolar, foi um dos precursores no país a fazer a transição de conhecimentos da área pedagógica para a Educação Física de forma massiva. Seu nome se confunde com a história da organização e expansão da Educação Física brasileira, ganhando ainda mais ênfase no estado do Rio de Janeiro. Já Capinussú era um ex-fisiculturista com um humor apimentado e sarcástico. Um eterno contador de histórias que falava alto e ria sempre que possível. Gostava de participar de eventos acadêmicos, mesmo com as dificuldades de locomoção já no fim da vida. Foi muito vinculado à gestão, às instituições militares, aos estudos olímpicos e ao jornalismo esportivo, com ampla experiência em cobertura de megaeventos esportivos. Apesar de personalidades aparentemente tão distintas, eram declaradamente grandes amigos. Presenciei por duas ou três vezes um completar a frase do outro, algo que só grandes amigos de coração fazem.


			Hoje, com extrema gratidão e com os olhos marejados e molhados enquanto me recordo de tais fatos e escrevo esta dedicatória, sinto profunda alegria e júbilo. Aos meus eternos mestres, com todo o carinho!


			Professor Rafael Mocarzel


			





Prefácio


			Ao receber o livro Bacharelado em Educação Física para prefaciar, por solicitação de Rafael Mocarzel, seu organizador, duas constatações me ocorreram de imediato: (1º) o volume em seu conjunto apresenta significados ligados à tradição de obras coletivas em Educação Física, Esporte e Atividades Físicas em geral, sempre relevantes no Brasil; (2º) os temas, por seus sentidos de conteúdo, estão relacionados a dois insignes líderes da Educação Física brasileira, Alfredo Gomes de Faria Junior e José Maurício Capinussú, meus companheiros de jornada profissional em décadas passadas.


			Partindo desse retrospecto, permito-me agora retornar ao ano de 1968, quando foi publicada a obra coletiva “Introdução à Moderna Ciência do Treinamento Desportivo” (nove autores: cinco médicos e quatro profissionais de Educação Física), no qual eu atuei como autor e editor. Essa iniciativa, até então inédita, posteriormente serviu de exemplo a vários outros compêndios da mesma área profissional publicados no Brasil, quer caracterizando os saberes neles expostos ou estabelecendo uma revisão de atualização dos conhecimentos postos em evidência. Em face ao livro de 1968 ter representado um significado para a construção da identidade da Educação Física brasileira e ter inspirado obras similares, o propósito de atualização pareceu-me ter se tornado dominante como interesse profissional.


			Entretanto, a opção de caraterização dos saberes em uma determinada área disciplinar experimentou, ao longo do tempo e no meu entendimento, um nível de interesse todavia importante. Hoje ambas as abordagens interpretativas são correntes sem concorrência, pois a dinâmica do conhecimento tem buscado continuamente evoluir tanto nos seus fundamentos como na sua atualização. Ou seja: pela lógica do corolário, ambos os significados são complementares, desde que eles se realimentem mutuamente. 


			Este introito conclusivo nos leva a recomendar os textos adiante neste livro, uma vez que se voltam tanto para a atualização, como para a ressignificação do Bacharelado em Educação Física, um tema recorrente por constituir hoje uma das maiores áreas profissionais em expansão no Brasil. Procurou-se na organização da obra cobrir distintas regiões do país com temas variados, abrindo espaço para novos autores, além de prover contribuições de autores renomados na Educação Física atual, como na autoria assumida por Georgios Hatzidakis nos capítulos de encerramento.


			Reabilitando a atenção para Alfredo Gomes de Faria Junior e José Maurício Capinussú, a quem o organizador fez uma digressão sobre a influência desses personagens neste volume, cabe-me também referendar os resgates expostos na introdução disposta junto a este prefácio. Certamente, como os temas apresentados adiante apresentam sentido e formato estabelecidos nas Ciências, Faria Junior se fez presente neste livro, pois nos anos de 1960 ele foi uma das lideranças na adoção dos padrões de roteiro de abordagens e de referenciação dos trabalhos científicos nos textos profissionais de Educação Física. Antes as elaborações autorais publicadas em revistas e livros eram meramente relatos episódicos não verificáveis tanto nos antecedentes como nos dados e conclusões.


			Efetivamente, a revolução nos costumes retrógados da Educação Física ainda dominantes na década de 1960 foi resultado da imposição de pesquisas para a melhoria da profissão de Educação Física, a qual, no caso de Faria Junior, manifestou-se inicialmente por atitudes cientificistas na produção de textos profissionais. Em resumo, Faria Júnior foi um dos primeiros pesquisadores stricto sensu do país no ramo das Atividades Físicas, cuja herança num outro estágio de desenvolvimento ressurge na obra agora diante de nós.


			Algo similar pode ser atribuído ao Maurício Capinussú um dos seguidores dos exemplos de Faria Júnior na antiga Escola Nacional de Educação Física e Desportos da UFRJ, na sua sede da Urca, Rio de Janeiro, nos anos finais da década de 1960. Nesse período, o líder em pauta atuou de modo pioneiro em publicações técnicas, apoiando os impulsos emergentes de pesquisas. Porém, os avanços neste último caso aconteceram sobretudo na década de 1980, ao se publicarem diversas obras renovadoras no tema da Administração do Esporte.


			Assim disposto, Faria Junior e Maurício Capinussú poderiam ser os patronos do presente livro – numa antevisão próxima às homenagens de seu organizador – desde quando seus legados acadêmicos ganharam significados nas Ciências do Esporte, que estão presentes nas formas e conteúdos dos capítulos encontrados a seguir. Enfim, Faria Junior e Maurício Capinussú atuaram como cientistas das Atividades Físicas, tal como agora ocorre com Rafael Mocarzel e todos os autores convocados para a elaboração da presente obra. E nesta conjugação de tendências cientificistas reside a tradição iniciada há cinco décadas passadas e que na atualidade almejo uma longa sobrevida.


			Lamartine DaCosta


			Livre docente em Gestão do Esporte (UERJ,1988) e doutor em Filosofia pela Universidade Gama Filho (1989). No Brasil, foi professor desde 1971 na UFRJ, PUC-RJ, USP, UERJ, UNIRIO e UGF, sendo atualmente professor colaborador do Programa de Pós-Graduação em Ciências do Esporte na UERJ. No exterior, foi professor visitante em Lisboa, Porto, Barcelona, Olympia-Grécia e Londres. Entre 2001 e 2008, foi membro do Conselho de Pesquisas do Comitê Olímpico Internacional – Lausanne. Orcid: 0000-0002-9378-3264


			





Apresentação às obras da coletânea


			Durante o triste período de pandemia da Covid-19, que atingiu fortemente o Brasil em 2020, a área da Educação Física sofreu um grande golpe nos meios acadêmico e profissional. Ali, observei que diversos estudos interessantes de vários colegas de profissão estavam parados pela dificuldade de apresentação e publicação gerada pelo isolamento e confinamento social.


			Dessarte, resolvi preparar um livro organizado, obra em que se tem um tema comum e vários autores escrevem diferentes capítulos. O livro seria sobre a educação física de maneira geral. Convidei dezenas de colegas para ingressar nesse projeto, e para minha imensa satisfação e alegria praticamente todos aceitaram participar. Mais do que isso, consegui compilar 40 artigos! Um número incrível de trabalhos, que, dessa forma, possibilitou-me organizar não apenas um, mas, sim, quatro livros! E, importante dizer, são artigos de autoria de professores oriundos de aproximadamente um terço do Brasil, atuantes tanto em universidades públicas quanto privadas.


			Sendo assim, esta coletânea desdobra-se em quatro obras que trazem estudos e colaborações aos campos da Licenciatura em Educação Física, do Bacharelado em Educação Física, das Lutas, artes marciais e esportes de combate em Educação Física e das práticas voltadas ao público com Deficiência e transtornos em Educação Física.


			Todas foram feitas com carinho. Espero que aproveitem a leitura e que essas obras possam colaborar com o engrandecer da Educação Física e da sociedade. Muito obrigado!


			Professor Rafael Mocarzel
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			Uma busca pela estética do desporto nos documentos internacionais norteadores do desporto


			Rafael Carvalho da Silva Mocarzel


			Sobre a estética do desporto


			Entre as práticas tidas como das mais antigas da história humana, é possível destacar o desporto (TUBINO, 1987). Há muitos séculos (ou mesmo há milênios), o desporto vem sendo utilizado como meio de transmissão dos valores axiológicos, independentemente das diversas variáveis sociais do indivíduo (RUBIO, 2002). Metaforicamente, por meio do desporto, o ser humano busca expressar, ao longo dos tempos, suas características inerentes, sejam elas físicas, cognitivas ou sociais, de forma prática, lúdica, técnica, artística e moral. E mais: por meio do desporto, manifesta-se não apenas o ser humano como indivíduo, mas também como ser coletivo, descortinando as lógicas, obviedades e ambiguidades da sociedade (MURAD, 2009). Assim, conforme Tubino (1993, p. 12): “a história do desporto é íntima da cultura humana, pois por meio dela se compreendem épocas e povos, já que certo período histórico tem o seu esporte, e a essência de cada povo nele se reflete”. Portanto, o desporto (ou esporte) é uma representação microssociológica transcendental do coletivo humano sob o prisma temporal e, por sua vez, ainda se divide em incontáveis esferas e campos de estudos e práticas (MURAD, 2009). Bento (1995, p. 231) reforça que toda essa transformação histórica tem grande influência nas mudanças de pensamento, “sobretudo no plano dos valores, dos direitos, dos interesses, dos problemas e das necessidades”.


			No que tange ao cenário axiológico, é esclarecido por Patrício (1993) que a ordenação dos valores e princípios axiológicos pode ser organizada recorrendo a uma representação piramidal, em que são dispostos 
primeiramente, de forma mais basal, os valores vitais; em segundo lugar, os valores práticos; em terceiro, os valores hedonísticos; em quarto, os valores estéticos; em quinto, os valores lógicos; em sexto, os valores éticos; e, por fim, na cumeeira da pirâmide axiológica, os valores religiosos (ou sagrados).


			Figura 1 – Representação da pirâmide de ordenação axiológica
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			Fonte: adaptado de Patrício (1993)


			Como objeto de estudo desta pesquisa, elenca-se a estética, uma significante integrante do universo axiológico, que ganha ainda mais brilho quando convergida para o mundo desportivo. Os quatro grandes campos conceituais da estética definidos por Perniola (1998) vinculam-se quase que naturalmente às práticas desportivas: vida, forma, conhecimento e ação.


			Para esclarecimento, a palavra estética é oriunda do termo grego aisthesis, denotando sensibilidade, podendo ainda expressar percepção ou sensação da afetividade humana (BAYER, 1993; HUISMAN, 1994). Enfim, a estética tem sua essência no sentir, na emoção, na experiência que aflora o prazer sensível (PERNIOLA, 1998). “A estética nasce da tentativa de explicitar o papel que as sensações e as emoções desempenham no pensamento humano” (TOWNSEND, 1997, p. 10).


			Normalmente, faz-se associação quase que imediata com a arte, uma vez que a estética, enquanto vertente filosófica, trata do belo ou da beleza (PATRÍCIO, 1993). Como exemplo dessa relação, pontuam-se os alvos 
maiores da estética: regras da arte, leis do belo e código do gosto (HUISMAN, 1994). Ainda se ressalta que a estética historicamente sempre esteve ligada à reflexão filosófica, à crítica literária e à história da arte. Só recentemente se constituiu como ciência independente, com método próprio (BAYER, 1993).


			É importante destacar que, sob o olhar da era moderna, a estética como valor axiológico e seus julgamentos e juízos já traziam a subjetividade e a necessidade de reflexão, conceituando o belo como algo universal (KANT, 1989). Todavia, com a expansão de pesquisas na área sociocultural, que observam e estudam significantemente questões de cunho psicomotivacional e socioafetivo, a estética expandiu-se para discussões e questionamentos no cenário axiológico, incluindo o desportivo (TUBINO; TUBINO; GARRIDO, 2007).


			Hoje, algumas reflexões contemporâneas dão novas fronteiras à estética, vendo-a como um valor axiológico consolidado na emoção humana (GARCIA; LEMOS, 2003). Todavia, é no corpo físico dos desportistas que boa parte da visão popular recai, quando se toca no tema “estética do desporto”, restringindo o entendimento desse campo como algo puramente cosmético. Importante dizer: tal pensamento é válido, porém, aparentemente limitado, ou mesmo equivocado (LACERDA, 2002, 2007), pois é principalmente nos bons atos humanos que a beleza da humanidade (filosoficamente falando) reside, culminando na virtude do ser humano e afastando-o da própria animalidade natural e primitiva (BENTO, 2006). A beleza física é apenas um, entre muitos aspectos que a estética congrega (ao contrário de ser o único, como é, de fato, para o senso comum). A estética transcende os invólucros carnais do corpo físico, buscando essencialmente, numa perspectiva socrática, a beleza do espírito (HUISMAN, 1994). Indo além, o valor estético destaca-se ainda mais quando o corpo tem debilitações motoras, seja devido à idade, a sequelas de um acidente ou a uma deficiência de nascimento (LACERDA, 2007). É justamente por conta disso que o desporto adaptado é preciosíssimo para o campo da estética desportiva.


			Além disso, não é absurdo afirmar que o desporto é o fenômeno cultural contemporâneo mais popular no que diz respeito ao prazer e à beleza (GUMBRECHT, 2001). Relacionam-se nele esses tópicos às percepções dos espectadores e à capacidade expressiva maior dos desportistas (LACERDA, 2004). Em contemplação, sob uma guisa metafórica comparativa entre o desportista e o artista, “A estética interessa-se por esses elementos do mito e do ritual porque se aplicam a um vasto leque de formas de arte e explicam uma relação fundamental entre o artista e o público” (TOWNSEND, 1997, p. 232). É nesse processo que são conquistados os admiradores, pelo meio afetivo, por sentimentos e emoções gerados, ao serem testemunhas dos atos espetaculosos que o desporto pode proporcionar (LACERDA, 2002), e que transformam os atletas que alcançam tais façanhas épicas em seres humanos virtuosos (LACERDA, 2007), mesmo que ainda sejam façanhas momentâneas e efêmeras (MONTEIRO; MORAES; CARMONA, 2014).


			Huisman (1994, p. 50) observa que a frase mais significante da estética de Schopenhauer (1788-1860) declama: “O artista empresta-nos os seus olhos para vermos o mundo”. Novamente de forma metafórica e comparativa, o desportista empresta-nos seu corpo para vermos o potencial humano em ação. Aforismo estético esse já prefaciado por Sócrates na Antiguidade relembrado aqui por Mocarzel (2012, p. 78): “Nenhum cidadão tem o direito de ser um amador em matéria de treinamento físico. Que desgraça é para o homem envelhecer sem nunca ver a beleza e a força do que o seu corpo é capaz”.


			Igualmente, percebe-se que a estética não só decorre das técnicas excepcionais, como também dos bons resultados em competições desportivas ou mesmo da díade vitória-derrota no confronto com os adversários (LACERDA, 2000). A estética consubstancia-se no processo (PERNIOLA, 1998), valorizando a dedicação, o zelo, a determinação, a força de vontade, a superação, a cooperação, o respeito e a ética, predicados genuínos perpetuados no e pelo desporto (GARCIA; LEMOS, 2003). A estética é ainda destacada, estimulando tais posturas tanto de forma interpessoal como intrapessoal.


			Talvez seja por conta da grande capacidade expressiva humana que a estética é em diversos momentos confundida como algo exclusivo da arte. Monahan (2007) entende que o próprio corpo humano (ferramenta primal do desporto) torna-se o meio para a expressão artística. Indo além, Lacerda (2002) adverte que, quando o desporto é contemplado em sua magnitude, é possível ver os princípios estéticos de forma cristalina. Evitando conceitos separatistas, Bento (2006, p. 13) defende que: “O desporto é uma arte, um artefato, uma invenção, para ajudar a fazer o homem conforme a uma condição cultural e moral”. Ou seja, fazer seus atos e ações belos, para tornar também belo seu íntimo (LACERDA, 2002; COELHO; LACERDA, 2012). Indiscutivelmente, fazendo ou não parte do mesmo meio, o desporto e a arte têm importância singular para a expressão da cultura humana, sendo sensíveis veículos da educação de valores axiológicos (MURAD, 2007) e extensivos também às suas áreas de influência, como alertam Graça e Lacerda (2012), pautando a educação física como um veículo de educação sobre tais temáticas axiológicas. Não se tem o interesse em criar inúteis disputas sobre quem educa mais esteticamente, se o desporto ou a arte. Sabe-se que os dois têm sumo valor e autoridade sobre o assunto.


			Além disso, a perspectiva cultural faz avançar na educação física a consideração de aspectos simbólicos, estimulando estudos e reflexões sobre a estética, a beleza, a subjetividade, a expressividade a relação com a arte, enfim, o significado (DAOLIO, 2007, p. 10).


			Todavia, mesmo a estética tendo uma indubitável importância no meio desportivo, para Graça e Lacerda (2012), esse valor não se reflete nos cursos de educação física (principal campo de pesquisa e atuação do desporto), pois pouco é estudado. Contudo, de acordo com Coelho, Kreft e Lacerda (2013), a estética tem merecido cada vez mais o interesse acadêmico e investigativo no âmbito do desporto em geral. Assim, sabendo da existência de documentos internacionais tidos como norteadores do desporto, que, teoricamente, seriam algumas das principais referências para o encaminhamento do desporto mundial, estabeleceu-se como objetivo geral deste estudo identificar a presença da estética (explícita e implícita) nos documentos, de modo a mapear a importância que lhe é ali atribuída.


			Metodologia


			A pesquisa é de natureza qualitativa, porém, sem desprezar dados quantitativos que auxiliaram nas interpretações finais do resultado. Para a seleção dos documentos norteadores do desporto, optou-se por fazer uso dos 24 documentos apresentados por Tubino, Tubino e Garrido (2007) e acrescentar seis outros documentos que se entendem ser de grande relevância no universo desportivo, tendo abrangência internacional em diferentes ramos de atuação do desporto em geral (como educação, lazer, competição, promoção da saúde e qualidade de vida), formando, assim, um total de 30 documentos internacionais. É importante destacar que todos os documentos têm locais de origem e anos de confecção diversificados, de forma a garantir que o estudo apresenta uma paisagem desportiva multicultural e global e que perdura nos tempos atuais.


			Os 24 documentos internacionais elencados por Tubino, Tubino e Garrido (2007) são reproduzidos na íntegra e traduzidos para o português na obra dos autores. Contudo, realizou-se a busca dos documentos originais com o intuito de se ter em mãos as fontes primárias, aumentando a fidedignidade do estudo. Os poucos documentos que não foram encontrados na rede mundial de computadores foram, então, analisados diretamente na obra citada. Para classificação e interpretação do material, fez-se uso da análise de conteúdo (BARDIN, 2004), a partir da qual se definiram duas categorias para classificar a estética, quando encontrada nos documentos: citação objetiva (nos casos em que surge o termo “estética” e/ou suas variações) e citação subjetiva (nos casos em que se entende que o texto expõe, mesmo que subjetivamente, questões de cunho estético). Os 30 documentos averiguados neste estudo, divididos em sete grupos, foram:


			Quadro 1 – Os 30 documentos norteadores do desporto elencados neste estudo


			

				

					

				

				

					

							

							DOCUMENTOS CONSIDERADOS CLÁSSICOS NO ESPORTE E NA EDUCAÇÃO FÍSICA


						

					


					

							

							Agenda de Berlim


						

					


					

							

							Carta Internacional da Educação Física e do Esporte


						

					


					

							

							Manifesto mundial de educação física Fiep 1968


						

					


					

							

							Manifesto mundial de educação física Fiep 2000


						

					


					

							

							Manifesto Mundial do Esporte


						

					


					

							

							DOCUMENTOS DAS CONFERÊNCIAS INTERNACIONAIS DE MINISTROS E ALTOS FUNCIONÁRIOS ENCARREGADOS DA EDUCAÇÃO FÍSICA E DO ESPORTE PROMOVIDAS PELA UNESCO


						

					


					

							

							A função da educação física e dos esportes na formação da juventude a partir do ponto de vista de uma educação permanente


						

					


					

							

							Carta Internacional dos Jogos Tradicionais


						

					


					

							

							Declaração de Atenas


						

					


					

							

							Declaração de Moscou


						

					


					

							

							Declaração de Punta del Este


						

					


					

							

							DOCUMENTOS DA RELAÇÃO DO ESPORTE


						

					


					

							

							Carta do espírito esportivo


						

					


					

							

							Manifesto do Fair Play


						

					


					

							

							DOCUMENTOS DA RELAÇÃO DO ESPORTE COM A NATUREZA


						

					


					

							

							Agenda 21 do Comitê Olímpico


						

					


					

							

							Declaração do Rio de Janeiro sobre o Esporte e o Desenvolvimento Sustentável


						

					


					

							

							Declaração Universal dos Direitos à Prática de Esportes na Natureza


						

					


					

							

							DOCUMENTOS EUROPEUS SOBRE O ESPORTE


						

					


					

							

							Carta Europeia do Esporte


						

					


					

							

							Carta Europeia do Esporte para Todos


						

					


					

							

							Código Europeu da Ética Esportiva


						

					


					

							

							Carta dos Direitos da Criança no Esporte


						

					


					

							

							Carta Internacional de Esporte Escolar


						

					


					

							

							DOCUMENTOS DIVERSOS E IMPORTANTES DO ESPORTE


						

					


					

							

							Declaração de Nova York


						

					


					

							

							Declaração de São Paulo para Promoção da Atividade Física no Mundo


						

					


					

							

							Esporte como um meio de promover a educação, a saúde, o desenvolvimento e a paz (resolução 58/2003/ONU)


						

					


					

							

							Resolução da 54.ª Assembleia Geral do Conselho Internacional de Esportes Militares (Cism)


						

					


					

							

							OUTROS DOCUMENTOS RELEVANTES ACRESCIDOS NESTE ESTUDO


						

					


					

							

							Carta Internacional de Educação para o Lazer


						

					


					

							

							Convenção Internacional contra o Doping no Esporte


						

					


					

							

							Orientações da união europeia para a actividade física


						

					


					

							

							Carta do Desporto dos Países de Língua Portuguesa


						

					


					

							

							Esporte para o Desenvolvimento e a Paz


						

					


					

							

							Carta Olímpica


						

					


				

			


			Fonte: o autor


			3 Apresentação e discussão dos resultados


			Apresenta-se no Quadro 2 o resultado das análises documentais, após as observações objetivas e subjetivas na busca pela estética em tais textos.


			Quadro 2 – Resultados da pesquisa 


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Nome do documento


						

							

							Citação objetiva


						

							

							Citação subjetiva


						

					


					

							

							DOCUMENTOS CONSIDERADOS CLÁSSICOS NO ESPORTE E NA EDUCAÇÃO FÍSICA


						

					


					

							

							Agenda de Berlim


						

							

							-


						

							

							x


						

					


					

							

							Carta Internacional da Educação Física e do Esporte


						

							

							-


						

							

							x


						

					


					

							

							Manifesto mundial de educação física Fiep 1968


						

							

							-


						

							

							x


						

					


					

							

							Manifesto mundial de educação física Fiep 2000


						

							

							x


						

							

							x


						

					


					

							

							Manifesto Mundial do Esporte


						

							

							x


						

							

							x


						

					


					

							

							DOCUMENTOS DAS CONFERÊNCIAS INTERNACIONAIS DE MINISTROS E ALTOS FUNCIONÁRIOS ENCARREGADOS DA EDUCAÇÃO FÍSICA E DO ESPORTE PROMOVIDAS PELA UNESCO


						

					


					

							

							A função da educação física e dos esportes na formação da juventude a partir do ponto de vista de uma educação permanente


						

							

							x


						

							

							x


						

					


					

							

							Carta Internacional dos Jogos Tradicionais


						

							

							-


						

							

							x


						

					


					

							

							Declaração de Atenas


						

							

							-


						

							

							x


						

					


					

							

							Declaração de Moscou


						

							

							-


						

							

							x


						

					


					

							

							Declaração de Punta del Este


						

							

							-


						

							

							x


						

					


					

							

							DOCUMENTOS DA RELAÇÃO DO ESPORTE


						

					


					

							

							Carta do espírito esportivo


						

							

							-


						

							

							x


						

					


					

							

							Manifesto do Fair Play


						

							

							-


						

							

							x


						

					


					

							

							DOCUMENTOS DA RELAÇÃO DO ESPORTE COM A NATUREZA


						

					


					

							

							Agenda 21 do Comitê Olímpico


						

							

							-


						

							

							x


						

					


					

							

							Declaração do Rio de Janeiro sobre o Esporte e o Desenvolvimento Sustentável


						

							

							-


						

							

							x


						

					


					

							

							Declaração Universal dos Direitos à Prática de Esportes na Natureza


						

							

							-


						

							

							x


						

					


					

							

							DOCUMENTOS EUROPEUS SOBRE O ESPORTE


						

					


					

							

							Carta Europeia do Esporte


						

							

							-


						

							

							x


						

					


					

							

							Carta Europeia do Esporte para Todos


						

							

							-


						

							

							x


						

					


					

							

							Código Europeu da Ética Esportiva


						

							

							-


						

							

							x


						

					


					

							

							Carta dos Direitos da Criança no Esporte


						

							

							-


						

							

							x


						

					


					

							

							Carta Internacional de Esporte Escolar


						

							

							-


						

							

							x


						

					


					

							

							DOCUMENTOS DIVERSOS E IMPORTANTES DO ESPORTE


						

					


					

							

							Declaração de Nova York


						

							

							-


						

							

							-


						

					


					

							

							Declaração de São Paulo para Promoção da Atividade Física no Mundo


						

							

							-


						

							

							-


						

					


					

							

							Esporte como um meio de promover a educação, a saúde, o desenvolvimento e a paz (resolução 58/2003/ONU) 


						

							

							-


						

							

							x


						

					


					

							

							Resolução da 54.ª Assembleia Geral do Conselho Internacional de Esportes Militares (Cism)


						

							

							-


						

							

							-


						

					


					

							

							OUTROS DOCUMENTOS RELEVANTES ACRESCIDOS NESTE ESTUDO


						

					


					

							

							Carta Internacional de Educação para o Lazer


						

							

							-


						

							

							x


						

					


					

							

							Convenção Internacional contra o Doping no Esporte


						

							

							-


						

							

							-


						

					


					

							

							Orientações da união europeia para a actividade física


						

							

							-


						

							

							-


						

					


					

							

							Carta do Desporto dos Países de Língua Portuguesa


						

							

							-


						

							

							x


						

					


					

							

							Esporte para o Desenvolvimento e a Paz


						

							

							-


						

							

							x


						

					


					

							

							Carta Olímpica


						

							

							-


						

							

							x


						

					


					

							

							TOTAL


						

							

							3


						

							

							25


						

					


				

			


			Legenda: (-) não encontrado e (x) encontrado.


			Fonte: o autor


			Surpreendentemente, encontrou-se a expressão “estética” de maneira objetiva em apenas quatro citações, divididas em três dos documentos analisados. Elas são transcritas a seguir, e destaca-se com grifo a menção direta ao tema. O Manifesto mundial de educação física Fiep 2000 (segundo capítulo: O conceito de educação física) observa que: “a Educação Física ainda pode relacionar-se à estética, terapias, práticas de sobrevivência e outras perspectivas” (FÉDÉRATION INTERNATIONALE D’EDUCATION PHYSIQUE, 2000, s/p, grifo nosso).


			O Manifesto Mundial do Esporte (1968, s/p) em seu segundo capítulo (Esporte na escola) expõe no segundo tópico (Uma educação equilibrada):


			A formação intelectual, física, moral e estética do indivíduo, qualquer que possa ser mais tarde sua responsabilidade na sociedade, exige equilíbrio das diversas disciplinas, que deve refletir-se no conteúdo dos programas e nos horários. Mas este permanecerá na vontade, se não estabelecido no limite razoável para o total dos horários consagrados às distâncias intelectuais.


			As outras duas menções constam no documento nomeado A função da educação física e dos esportes na formação da juventude a partir do ponto de vista de uma educação permanente. Na recomendação n.º 9, quarto tópico, letra G:


			[…] que os Estados-Membros utilizem as publicações e os documentos elaborados pela Unesco para melhorar ainda mais as oportunidades da juventude e fazer com que seus cidadãos compreendam e apreciem a contribuição da Educação Física e do Esporte para seus interesses intelectuais, culturais e estéticos (UNESCO, 1976, s/p).


			E na recomendação n.º 14, sétimo tópico, letra C:


			[…] que os Estados-Membros utilizem as publicações e os documentos para com o intuito de preparar a Unesco para se esforçar mais por melhorar as oportunidades para a juventude e fazer com que seus cidadãos compreendam e apreciem a contribuição da Educação Física e do esporte a seus interesses intelectuais, culturais e estéticos (UNESCO, 1976, s/p).


			A presença e o entendimento filosófico do profundo cunho axiológico da estética como se concebe hoje apenas parece exalar da literatura consultada de forma extremamente subjetiva e indireta. Tal afirmação, ao primeiro momento, parece ser um marcante contrassenso, já que a temática estética é sabidamente discutida, ao menos desde o clássico período grego no século V a. C. (HUISMAN, 1994; CAMARGO, 2011). Nomes tidos como símbolos áureos da filosofia humana, como Sócrates, Platão e Aristóteles, discutiam e refletiam sobre a estética em seus aforismos sobre o belo, o lógico, a moral e a harmonia (HUISMAN, 1994; SANTORO, 2007; DINUCCI, 2008). Muito embora Bayer (1993) e Hermann (2005) defendam que a primeira citação da expressão “estética” imergida nas concepções filosóficas como é concebida hoje só acontecera em 1750 d. C., na obra Aesthetica, de Alexander Baumgarten (1714-1762) – marcando o surgimento como uma disciplina filosófica definida, assim como a lógica, a metafísica e a ética –, todos os documentos pesquisados e analisados neste estudo são contemporâneos, já tendo há muito tempo a estética seu lugar consolidado no cenário axiológico e cultural, fazendo parte do habitus (BOURDIEU,1990).
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